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Economia cresce 9% no 1º tri e tem expansão anual 
recorde, diz IBGE 

CIRILO JUNIOR DO RIO (Folha.com) 

Em ritmo mais forte de expansão após a crise, a economia brasileira cresceu 2,7% no 

primeiro trimestre ante os três meses imediatamente anteriores, registrando o maior 

aumento nesse comparativo desde a expansão contabilizada no primeiro trimestre de 2004 

(2,8%). Já ante igual período no ano anterior, o incremento foi de 9,0%, apresentando o 

maior crescimento nesse confronto em toda a série histórica, iniciada em 1996, segundo os 

dados divulgados nesta terça-feira pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).  

O PIB no período foi de R$ 826,4 bilhões. Nos últimos 12 meses encerrados em março, o PIB 

reverteu seguidos resultados negativos e acumula elevação de 2,4% em relação aos quatro 

trimestres imediatamente anteriores. A taxa de investimento representou 18,0% do PIB no 

primeiro trimestre. No mesmo período de 2009, havia significado 16,3%. O setor industrial 

cresceu 14,6% em relação ao primeiro trimestre de 2009. Na comparação com o quarto 

trimestre, a indústria teve alta de 4,2%, e nos últimos 12 meses, ficou estável.  

 

11/06/2010 - 09h04 

 

Emprego industrial cresce 3,3% na comparação anual, 
maior alta em 26 meses 
 

Da Redação em São Paulo = UOL 
 
O emprego na indústria brasileira cresceu 3,3% em abril, na comparação com o mesmo mês 
de 2009, segundo informou o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) nesta 
sexta-feira. Esta é a maior variação, na comparação anualizada, desde fevereiro de 2008, 
quando o avanço havia sido de 3,5%. Todas as 14 regiões pesquisadas tiveram aumento do 
emprego, com destaque para São Paulo (2,8%), Nordeste (5,8%) e Rio Grande do Sul 
(4,9%). Na comparação com o mês de março deste ano, o emprego na indústria subiu de 
0,4%. Em 2010, o setor acumula alta de 1,3%. 
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Produção industrial dos EUA sobe 1,2% em maio, acima 
das expectativas 

DE SÃO PAULO = UOL 

A produção industrial dos EUA teve crescimento de 1,2% em maio, ante abril, segundo o 

Federal Reserve (o banco central). A cifra foi superior ao previsto por analistas do mercado 

financeiro. Somente a produção de bens de consumo teve expansão de 2,6%% no período, 

enquanto o setor de utilidade pública teve um crescimento de 4,8%, com a maior demanda 

por eletricidade. O setor de mineração foi o único segmento com decréscimo na produção, de 

0,2%. O nível de utilização da capacidade instalada nas indústrias americanas atingiu 74,7% 

em maio, em um aumento de um ponto percentual sobre o nível de abril, mas ainda bem 

abaixo (5,9 pontos) da média histórica do setor.  
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Desemprego em SP registra menor taxa para maio desde 
1991, diz Dieese 

GIULIANA VALLONE = Folha.com   

A taxa de desemprego na região metropolitana de São Paulo ficou estável em 13,3% entre 

abril e maio, mas registrou o menor índice, considerando-se o quinto mês do ano, desde 

1991, segundo pesquisa realizada pela Fundação Seade e pelo Dieese (Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) e divulgada nesta quarta-feira. Na 

média das sete regiões metropolitanas analisadas no Brasil, houve leve queda na taxa, 

passando para 13,2%, ante 13,3% em abril. O índice ficou estável em Porto Alegre (9,6%) e 

em Fortaleza (10,6%) nesse comparativo. Já em Belo Horizonte, o desemprego registrou 

redução, de 9,9% para 9,6%. Em Recife e Salvador também houve diminuição, de 18,8% 

para 18,3% e de 19,0% para 18,2%, respectivamente. O rendimento médio dos ocupados 

aumentou em Belo Horizonte (em 1,2%, para R$ 1.319), Fortaleza (também 1,2%, para R$ 

803), São Paulo (em 0,7%, para R$ 1.297) e no Distrito Federal (em 0,5%, para R$ 1.888). 

Em Salvador e Porto Alegre, os números permaneceram relativamente estáveis. Na capital 

baiana, houve leve alta de 0,3%, para R$ 1.076. Já na capital gaúcha, a pesquisa registrou 

queda de 0,3%, para R$ 1.295. No Recife, o rendimento médio diminuiu em 1,0%, atingindo 

R$ 832.  
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Atividade da indústria paulista sobe 0,8% em maio 

MARIANA SALLOWICZ – Folha.com  

A atividade da indústria paulista subiu 0,8% em maio ante abril, na série com ajuste sazonal, 

segundo dados divulgados nesta quarta-feira pela Fiesp (Federação das Indústrias do Estado 

de São Paulo) e pelo Ciesp (Centro das Indústrias do Estado de São Paulo). Na série sem 

ajuste, o INA (Indicador de Nível de Atividade) teve alta de 5,2%. A alta de maio é a 15º 

consecutiva, considerando que os dados de abril foram revisados e apontam alta e não mais 

queda, como a Fiesp chegou a divulgar. Na comparação com maio do ano passado, que teve 

o desempenho afetado pela crise internacional, o indicador de atividade do setor registrou 

alta de 12,7%. No acumulado dos últimos 12 meses, houve expansão de 3,4% e, de janeiro 

a maio, de 15,5%. O nível de utilização da capacidade instalada, que mensura o uso de 

máquinas e equipamentos nas indústrias, ficou em 82,9% no mês passado, ante 82,0% 

registrado em abril e 80,8% contabilizado no mesmo mês de 2009, considerando os dados 

sem ajuste sazonal. O levantamento mostrou ainda que o total de salários pagos em maio, já 

descontada a inflação do período, teve alta de 0,3% na comparação com abril e de 7,7% no 

confronto com igual intervalo no ano passado.  


